
11

D E S A L E IT A M E N T O  DE B EZER R O S  

S U B M E T ID O S  A  D IE T A S  D IF E R E N T E S
II. O B S E R V A Ç Õ E S  SOBRE TEM PO S DE 

R U M IN A Ç Ã O  E DE IN G E S T Ã O  DE
A L IM E N T O S

C.S.LUCCI 
Professor Adjunto 

Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da USP

J. R.B.C. ROSAS 
Médico Veterinário

Y. BORTOLETTO 
Médico Veterinário

M. FUNADA 
Médico Veterinário

M.I.AOKI 
Médico Veterinário

LUCCI, C .S.; RO SA S, J.R .B .C .; B O R TO L E TT O , Y .; FkIN ADA M.; 
AOKT, M.l. D esaleitam ento  de bezerros holandeses silbm etidos 
a d ie tas d iferen tes. II. O bservações sobre tem p o s de rum inação  
e de  ingestão de  a lim entos. Rev. Fac. Med. vet. Z ootec. Univ. 
S. Paulo, 1 7 (1 /2 ): 11-14, 1980.

RESUMO: V inte e q u a tro  bezerros m achos holandeses PC fo ram  
subm etidos a q u a tro  tra ta m e n to s , o s qu a is  com preendiam  além  do 
leite em  q u an tid ad es re s tr ita s  e m istu ra in iciadora a té  2,5 kg p o r ani­
m al por d ia, os seguintes a lim en tos: A) sem  volum osos; B) com  fen o  
de alfafa ; O  com  feno de R hodes (Chlorys gayana) e D ) com  sila- 
gem  de m ilho. F o ram  fe ita s  observações sem anais p o r p e r ío d o s  de 
24 horas consecutivas, da  2? a 12? sem anas de  idade, reg istrando-se a 
cada cinco m inu tos as a tiv idades de ingerir a lim en tos (ração inicial 
ou volum osos), de rum inação  e de ócio (sem  ingerir a lim en to s e sem 
rum inar). O s tra ta m e n to s  com  volum osos (B, C e D) apresen ta ram  
tem pos de rum inação  significativam ente m aiores (P ^ 0 , 0 1 )  q u e  o 
tra tam en to  sem volum osos (A ). C om  12  sem anas de  idade, esses 
tem pos fo ram  respec tivam en te  iguais a A = 149 m in. B = 235m in , 
C = 294m in  e D = 316m in  p o r p e río d o  de 24 horas. Uma das con­
clusões foi q u e  o  em prego de  vo lum osos em  sistem a de desaleita­
m ento  precoce com  m istu ras in iciadoras au m en ta  de fo rm a notável 
os tem pos despend idos no a to  de rum inar.

UNITERMOS: B ezerros* ; C o m p o rtam en to  animal* ; Nutrição, ru­
m inantes*

INTRODUÇÃO

Vários estudos foram feitos sobre tempos de ingestão 
de alimentos e de ruminação em animais adultos, quer em 
pastagens (LUCCI e Cols4, HANCOCK2, WILSON^O), 
como também em regime de estabulação permanente 
(LUCCI e BOIN5).

ROY, SHILLAM e PALMER7 fizeram observações co 
com bezerros em pastagens, encontrando valores de pastejo 
e de ruminação iguais a 534 min e 468 min por período de 
24 horas, quando os animais contavam 11 semanas de idade.

SWANSON e HARRIS8 estudaram tempos despendi­
dos em ruminar por bezerros confinados, os quais recebiam 
leite restrito, mistura iniciadora e feno grosseiramente pica­
do em suas dietas. Esses AA. encontraram valores de rumi­
nação iguais a 356 min. por 24 horas, em bezerros com 12 
semanas de idade, e indicaram a presença de relação estreita 
entre consumo de alimentos sólidos e tempos de ruminação.

Uma vez que as rações exercem grande influência so­
bre o desenvolvimento de rumens de bezerros (HIBBS e 
Cols3, BLAXTER e Cols*, WARNER, FLATT e 
LOOSLI9 , a finalidade do presente trabalho foi averiguar 
até que ponto dietas diferentes alteram os tempos de rumi­
nação e de ingestão dos alimentos, em bezerros.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram usados 24 bezerros machos Holandeses PC, ad­
quiridos nas imediações do CIZIP, em Pirassununga, S.P. 
onde se desenvolveu o presente trabalho. Os animais foram 
sorteados para as diversas rações, dentro de um delineamen­
to em blocos inteiramente casualizados, formando-se os blo­
cos à medida que nasciam os bezerros. Quatro tratamentos 
diferentes foram comparados, a saber: A) sem volumosos; 
B) com feno de alfafa; C) com feno de capim de Rhodes 
(Chlorys gayana) e D) com silagem de milho. Detalhes das 
rações e manejo alimentício podem ser obtidos em trabalho 
anterior (LUCCI e Cols6). Os bezerros permaneceram em 
baias individuais providas de estrados de madeira. Semanal­
mente, de julho a outubro, fizeram-se observações por 24 
horas consecutivas registrando-se, a cada cinco minutos, as 
atitudes de ingerir concentrados, ingerir volumosos (Trata­
mentos B, C e D) e de ruminar. Utilizaram-se também tem­
pos de trabalho (ingestão + ruminação) e de ócio (sem inge­
rir alimento nem ruminar). As observações compreenderam 
da 2? à 12? semanas de idade, sendo o número mínimo igual 
a onze por bezerro. As instalações permaneceram bem ilu­
minadas quer nas datas das observações, quer nos intervalos 
entre as mesmas, nos períodos noturnos.

Os dados utilizados foram de apenas 22 dos bezerros, 
uma vez que 2 morreram durante a experimentação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tempos despendidos na ingestão de concentrados 
estão dispostos na Tabela 1.
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Tabela 1. Tempos despendidos na ingestão de concen­
trados, em minutos por 24 horas.

Semanas Tratam entos
de vida A B C D

2 9,1 21,6 7,5 6,3
3 34,1 46,6 26,6 32,6
4 47,5 107,5 28,3 32,6
5 94,1 110,0 70,8 80,1
6 134,1 164,9 112,5 86,3
7 127,5 113,3 108,3 115,1
8 129,1 145,8 131,6 142,6
9 191,6 154,1 155,0 158,8

10 208,3 167,5 159,1 158,8
11 211,6 145,8 166,6 140,1
12 208,3 149,9 139,1 140,1

D. P. 19,5 19,5 19,5 24,0

Os tempos despendidos em ingerir concentrados fo­
ram maiores no tratamento A (sem volumosos) que nos tra­
tamentos C e D ( P <  0,01), mas não foram encontradas di­
ferenças significativas entre A e B. Pelo fato do tratamento 
A consistir só deste alimento sólido (mistura iniciadora) o 
resultado seria, de certa forma, esperado. No entanto o tra­
tamento B, enquanto na fase de aleitamento, foi ligeiramen­
te superior quanto aos tempos de consumo de concentrados.

As médias gerais para tempos de ingestão da mistura 
iniciadora foram A = 126,8 min; B = 120,6 m in;C = 100,5 
min e D = 99,4 min, para todas as idades consideradas.

Os tempos despendidos na ingestão de volumosos es­
tão dispostos na Tabela 2.

Tabela 2. Tempos despendidos na ingestão de volu­
mosos, em minutos por 24 horas.

Semanas Tratam entos
de idade B C D

2 8,3 10,8 12,0
3 25,8 18,3 69,5
4 33,3 23,3 48,2
5 39,9 58,3 79,5
6 45,8 22,5 55,7
7 44,9 39,1 65,7
8 62,4 34,9 27,0
9 68,3 35,8 50,7

10 30,8 32,4 84,5
11 37,4 28,3 80,7
12 50,0 24,9 88,2

D.P. 9,1 9,1 11,2

A análise dos tempos despendidos em ingestão de vo­
lumosos mostrou superioridade do tratamento B sobre o C, 
e do D sobre os tratamentos B e C (P <  0,01). As médias 
gerais, considerando todas as idades, foram D = 60,2min; 
B = 40,6min e C = 29,9min, por 24 horas. Os tempos de in­
gestão, favorecendo a silagem de milho, são interessantes 
quando se considera — não é o caso presente — a situação 
de animais criados em grupo.

A análise dos tempos despendidos ingerindo alimen­
tos sólidos (volumosos mais. concentrados) em minutos por 
24 horas, mostrou superioridade dos tratamentos B e D so­
bre C e A (P ̂ 0 ,0 1 ). As médias foram as seguintes:

B = 160,2min; D = 158,4min; C = 130,4min e A = 
126,8min. Os tempos despendidos na atitude de ruminar es­

tão dispostos na Tabela 3.
Tabela 3. Tempos despendidos em ruminar, em minu­

tos por 24 horas. Médias dos tratamentos 
B, C e D (com volumosos).

Tratam entos
Semanas 
de idade A B C D

BCD
(média)

2 5,0 7,5 5,8 5,3 6,2
3 17,5 127,5 116,6 144,0 129,3
4 50,8 176,6 176,6 202,8 185,3
5 110,8 295,8 250,8 249,0 265,2
6 191,6 329,9 248,3 300,3 292,8
7 184,1 341,6 299,9 330,3 323,9
8 185,6 300,8 295.8 312,8 303,1
9 188,3 240,0 312,4 285,3 279,2

10 157,4 227,5 296,6 272,8 265,6
11 164,9 227,5 311,6 289,0 276,0
12 149,9 235,8 294,9 316,5 282,4

D.P. 33,4 33,4 33,4 41,1 -------

A figura 1 mostra a evolução dos tempos despendidos 
em ruminar, nos diferentes tratamentos, conforme a idade 
dos animais.

A heterogeneidade dos dados de ruminação foi eleva­
da, atingindo o coeficiente de variação o valor de 39,71%. 
Os tratamentos B, C e D (com volumosos) apresentaram va­
lores significativamente mais altos (P < 0 ,0 1 )  que o trata­
mento A, sem volumosos, demonstrando que o fornecimen­
to dos fenos e das silagens estimulou o processo de ruminar 
(Figura 1). Observando a Tabela 3, nota-se, já na terceira se­
mana de idade, pelo menos 100 minutos por dia a mais 
(129.3 versus 15,5 min) favorecendo os bezerros que rece­
biam volumosos, vantagem esta que permaneceu nítida até 
o final do experimento, com 12 semanas de idade.

A análise de variância dos tempos de trabalho (tem­
pos despendidos em ingestão de alimentos + tempos de ru­
minação, Tabela 4) revelou números significativamente me­
nores (P <  0,01) para o tratamento A, em relação aos de­
mais. O inverso ocorreu com os tempos de ócio (sem ingerir 
nem ruminar) quando o tratamento A sobrepujou significa­
tivamente os tratamentos B, C e D (P <  0 ,01).

Os resultados aqui encontrados para ingestão de ali­
mentos e ruminação foram inferiores aos dados de ROY, 
SHILLAM e PALMER7, obtidos com bezerros em pasta­
gens; no entanto houve bastante semelhança com os dados 
obtidos por SWANSON e HARRIS8, com bezerros receben­
do mistura iniciadora e feno de alfafa, considerando-se os 
tempos de ruminação.
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A tabela 4 mostra a distribuição das médias gerais dos 
tempos de ingestão e ruminação, em períodos diurnos, le­
vando em conta todas as idades observadas.

Tabela 4. Tempos de ingestão de alimentos e de rumi­
nação, em min por 12 h diurnas e notur­
nas; porcentagens dos tempos ocorridos 
em cada período.

Nota-se, ao exame da Tabela 4, que os tempos de in­
gestão de concentrados ocorreram em intensidade quase 
iguais dia e noite, sendo os volumosos ligeiramente mais 
procurados durante o dia (60% do tempo total). Quanto a 
ruminação, foi menor durante o dia para todos os tratamen­
tos, variando de 31 % a 44% dos tempos registrados para 24 
horas. Em qualquer caso, as informações foram igualmente 
importantes em ambos os períodos diurno e noturno.

Foram estudadas também as correlações entre tempos 
de ingestão dos diversos alimentos e quantidades de matéria 
seca efetivamente ingerida, disponível em trabalho anterior­
mente relatado (LUCCI e Cols6), sendo os dados encon­
trados, disposto na Tabela 5.

Tabela 5. Correlações (r) entre tempos de ingestão 
(em min por 24 h) e ingestão (em kg de 
matéria seca) de concentrados, de volumo­
sos e de concentrados mais volumosos, 
como médias gerais para as diversas idades.

Correlação entre: r p
tem p o  de ingestão de co n cen trados 

versus
con cen trad o s ingeridos 0 ,62361  1%

tem po  de ingestão de volum osos 
versus

volum osos ingeridos 0 ,5 4 3 9 7  1%

tem p o  de ingestão conc. + volum osos 
versus*

m atéria  seca to ta l ingerida 0 ,6 7 3 1 2  1%

Quando as correlações apresentadas na Tabela 5 fo­
ram computadas tratamento por tratamento, os resultados 
não se alteraram com excessão do tratamento C, onde não foi 
encontrada correlação significativa entre tempos despendi­
dos em ingerir volumosos (feno de Rhodes) e quantidades 
efetivamente ingeridas do volumoso (r = 0.13916). Isso te­
ria ocorrido por causa da baixa aceitabilidade de forragem 
pelos bezerros.

CONCLUSÕES

Para as condições do presente trabalho, puderam ser 
tiradas as seguintes conclusões:

1. Alimentos volumosos de boa palatabilidade devem 
ser fornecidos em sistema de desaleitamento precoce 
de bezerros com mistura iniciadora, para obter-se 
tempos de ruminação elevados.

2. Bezerros gastam mais tempo ingerindo silagem de 
milho que feno de alfafa, e mais tempo ingerindo 
feno de alfafa que feno de capim de Rhodes.

3. Quando a forragem é ràpidamente aceita, há relação 
estreita e direta entre tempos despendidos em inge­
rir alimentos e quantidades de alimentos ingeridas.

4. Em estudos de comportamento, as atitudes de be­
zerros quanto a ingestão de alimentos e ruminação 
devem ser observadas sempre em ambos os períodos 
diurno e noturno.
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A O K I, M.I. W eaning o f  H olste in  calves vo iter d ifferen t diets. II. 
O bservations o f  rum inan ting  and feeding tim es. Rev. Fac. Med. 
vet. Z ootec. Univ. S. Paulo, 1 7 (1 /2 ): 11-14, 1980.

SUMMARY: T w en ty -fo u r H olste in  m ale calves w ere used in a ran- 
donm ized  b lock  design com paring  th e  follow ing trea tm en ts  w ith 
m ilk (restric ted  q u an titie s)  and calf sta rter: A) no roughages; B) 
w ith  alfalfa hay ; C) w ith  R hodes grass hay and  D) w ith  corn  silage. 
W eekly 24 ho u r observ a tio n s periods w ere used to  study th e  tim es 
spen t: eating , ru m in a tin g , eating  + rum ina ting  and nor eating neither 
ru m ina ting , fro m  2 to  12 w eeks o ld . T rea tm en ts  w ith  roughages p re­
sented  significantly  h igher (P  ^ 0 , 0 1 )  ru m in a tio n  tim es than  th e  
tre a tm e n t w ith o u t roughage. T he rum ina ting  tim es were A = 149 
m in , B = 235 m in , C = 249 m in , and D = 316 min fo r 24 h period , at 
12 w eeks o ld .

UNITERMS: Calves* ; A nim al b e h av io u r* ; N u tritio n , rum inan t*

Observações Tratam entos

A B C D

Tempos de ingestão de 
concentrados
min por 12 h - d iurnas 
min por 12 h - no tu rnas 
% diurnas - no tu rnas

73,8
53,6

57,9%

62,0
58,7

51,3%

63.2
47.2  

52,9%

56,2
43,1

56,5%

Tempos de ingestão de 
volumosos
min por 12 h - d iu rnas 
m in por 12 h - no tu rn as 
% diurnas - no tu rnas

24,3
14,9

61,9%

18.4
11.5

61,5%

35,6
23,3

60,4%

Tempos de ingestão de 
concentrados + volum osos
min por 12 h - d iu rnas 
m in por 1 2 h - no tu rn as 
% diurnas - no tu rn as

73,8
53,6

57,9%

86,4
73,7

53,9%

71.6
58.7 

54,9%

91,8
66,4

58,0%

Tempos de ruminação
min por 12 h - d iu rnas 
min por 12 h - no tu rnas 
% diurnas - no tu rnas

46,9
80,2

36,9%

98,7
129,5

43,2%

104.6
132.6 

44,0%

102,7
143,6

41,6%

Tempos de trabalho
m in por 12 h - d iu rnas 
m in por 12 h - no tu rn as 
% d iurnas - no tu rnas

120.7
133.8 

47,4%

185.1
203.2  

47,7%

176.2
191.3 

47,9%

194,5
210,0

48,1%

Tem pos de ócio  
min por 12 h - d iu rnas 
m in por 12 h - no tu rnas 
% diurnas - no tu rnas

5 99 ,3
586,2
50,5%

534,9
516 ,8
50,9%

543,8
528,7
50,7%

525,5
510,0
50,7%

..
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